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S. Paulo,  jui iho de 189-5.

Baixou á  s epul t ur a  nes t a s emana  o co r 
po do José Bonifacio da r epubl ica  — do 
grandé e eminen t e ju r i s consu l t o  Saldanha  
Ma r i nho ;  dizemos José  Bonifacio da r e 
publica porque nas  datas que  marcam o 
evoluir glorioso de um povo ha s empre  
precursores da idéa que  lhes rlerara o r r  
gem, e si pa ra  a i ndependenc ia  de uma 
nacional idade como o Brazil,  abat ida phy- 
sica e mora lmen te  pela raet ropole,  foi ne" 
cessar io su rg i r  um José Bonifacio,  do m es 
mo modo para  a l iberdade,  adqui r ida  pela 
i ndependenc i a ,  s e r  f ruida em sua p len i t u
de e em seu amplo de senvo lv imen to ,  foi 
mister surg i r  uma  data como o 15 de n o 
vembro, cujo p r ecu r so r  ev i den t emen t e  foi 
esse  vulto heroico Saldanha Marinho.

Todo o brazi lei ro patr iota  deve  cu rv a r 
se  respei toso e deposi tar  uma s audade na 
fúneb re  louza que  cobre o hir to cadaver  
desse  homem,  cujo corpo é ne st e  momen  
to pasto de v e r m e s ;  ent r e t an to  sua  alma 
deve gozar a r e compensa  que  lhe era  de 
vida, como o bafejo divino impre sso era 
uma individual idade que  formou-se ex e m 
plo de civismo,  de bom pae de famil ia e 
de bom esposo,  emfim,  de outras  qual i da 
d e s 'que dão ao homem o direi to de lograr  
a fel icidade a lém tumular .

Saudamos ,  pois,  d aqu i , -como patriotas,  
a memoria de Saldanha Marinho.

Não passou desapercebido na academia,  
ne s t e  templo da sciencia,  o passamento  
desse i l lustre braz i le i ro :  ass im é que  o> 
lentes suspende ram as aulas e associaram 
se com seus  discípulos na  ju s ta  dôr  d e q u e  
se achavam possuidos.

Digamos agora a lguma  cousa sobre a 
academia. Vae em plena  florescencia,  de 
vento era pôpa ; é porque os brios a cadê 
micos e as suas t radições gloriosas nunca  
morreram, soffrera apenas  passageiras  cri 
ses que um pouco de boa vontade pôde as 
debellar. Foi o que  succedeu.

Uma prova evident e do que  acabamos 
de dizer está na fundação do Gr«mio Lit- 
terario Acadêmico,  sociedade que  conta 
uma pleiade de socios,  phalange heroica,  
de combatentes era prol das t radições de 
queactualraente são dignos deposi tar ios ,  
emproldas let t ras patr ias e da sciencia  de 
Ülpiano. Jun t a me n t e  com o Gremio de
verá sahir á luz o seu compet ent e  o rgam,  
a R evista  do G rem io, onde  as let t ras serão 
cultivadas com desvelo pecul iar  á moci 
dade estudiosa ,  e se aliás não pude rmos 
ler ahi as discussões  e cont rovers i as  e n 
tre Sabini anos  e Procul ianos ,  nem as c a 
suísticas disser tações  dos Bar thol ianos  e 
Cyacianos, nem t ampouco o indigesto es 
lylu (como diz í .afayette) dos commenta  
dores das mofentas  Ordenações ,  ver emos  
entretanto os pr ime i ro s  ensaios  de p r im i 
tivas aguias para o vôo longinquo para  e n 
trar depois na immensidão  do espaço,  na 
lucta pela  vida e pelo seu paiz ; veremos  
as primeiras p roducções  dessa e sper ança 
mais faguei ra  da patr ia,  que  nunca  ha de 
desmentir seu talento e patr iot ismo.

Além dessa sociedade,  temos o Circulo 
de Es tudant es  Cathol icos,  cujo orgam é a  
Reacção. E’ uma  sociedade de moços que,  
não combinando com a maior  par te  dos 
cotlegas no espir i to de innovação de que

tanto a mocidade acha -se  possuida,  res- 
j pei tam as t radições e a religião de seus 
■paes, a religião de nossos ayós e que  nos 
foi ens inada  no lar  domest ico,  a inda  no 
berço : a rel igião cathol ica.

Tra tando agora de outro a ssumpto,  de 
polí tica,  súmen te  direi  que  tudo já será 
conhecido em Ytú;  todavia foi apresen-  
do na camara  dos deputados  um projecto 
de lei tendent e  á creação de u m a  biblio- 
theca publica na  capital  do Estado

Essa nova inst i tuição e ra  de um a  n e 
cessidade palpi tante,  visto como não ha 
nes t a  capital um logar onde o burguez,  o 
operar io  é os menos  abas tados  da for tuna  
possam nas horas  vagas d i s t rahi r  o seu 
espiri to com a lei tura s empre  agradavel  
das sciencias ,  ar tes  ou l i t teratura.  Os b e 
néficos resul tados  des t a  inst i tuição não 
tardarão a apparecer ,  e en t r e  elles ve r e 
mos o ex t i r pamen to  de d iver sos  vicios que 
grassara , ,  quasi  end émicamen te  na socie
dade,  porque  é pr incipio formado que mu i 
tos desses vicios só podem desappa rece r  
por  meio de uma ins t rucção sol ida e mo 
ral.

Tomemos  como exemplo  o alcool ismo:  
o g rande hygieni st a  Arnould,  depois  de 
examinar  os prejuizos incal culávei s  no o r 
ganismo,  por  causa do alcool,  exajn ina  os 
diversos  meios de combatel-o e conclue  
dizendo que o un i co r ae io  de acabal-o é 
cora uma  ins t rucção di fundida  e espalhada  
a. íoflra as plass.es sociaes.  La cas sagne ,ou 
tro afamado hygienis ta ,  diz que o meio de 
combatel -o não .é a e levação do imposto,  
medida  cont r aproducent e ,  pois favorece 
as falsificações, e sus tenta ,  e nós segu i
mos sua opinião,  que  a ins t rucção dada 
aos meno re s ,  fazendo ver  os ho r ro r e s  do 
a lcool ismo e até que  gráu  de degradação 
chega  o home m alcoolico.

Eis,  pois,  um dos resul tados  que  logo 
ha de a p p a r e c e r ; a lém des t e  r e c o m m on 
dado pela hygiene,  ha a inda ,o s  r e su l t a 
dos económicos ,  resul tados  scientificos,  
etc. ,  etc.

Além disso é velho o d i t ado:  que  cada 
eschola  que  se ab re  é uma  pri são que  se 
f e cha ;  quan to  m a i s n o c a s o p r e s e n t e . n o  
qual não é uma  eschola  mas uma  bibl io
t e c a  access ivel  na tu r a lmen te  á pessoas 
que podem comp re he nde r  o que  lêm e 
t r ansmi t t i r  os conhec imen tos  que  ahi  vão 
bebe r  a s e u 4 filhos.

Outro facto notável  na polí t ica estadoal  
foi a  nomeação d o d r .  Mello Peixoto para 
secre tar i o da just iça,  e a do dr .  Theodoro 
de Carvalho para  a pasta da agr icul tura .

Quanto ao pr imei ro  sóraente  o Estado 
de S. Paulo lucrará ,  pois que  o actual  s e 
cretar io é um dos pr imei ros  talentos  da 
camara  dos d e p u t a d o s ; mas quanto  ao s e 
gundo não achamos  boa, porque ,  apezar  
do talento e i l lustração do dr. Theodoro,  
somos da opintão que  a pasta da agr i cul 
tura deve  se r  oçcupada por  um e n g e n h e i 
ro, pois que ,  es t ando o Estado empenha  
do em mui tas  obras  de s aneamen to ,  pon 
tes,  aguas,  etc. ,  como poderá  um bacha 
rel era direi to dar  sua opinião sobre a es 

j t ruc lura ,  sol idez,  r es i s t encia  de um ap on -  
| te, por  ex em p l o ?

No Estado ha d iver sos  engenhe i ro s  que  
¡ poder i am occupar  tal cargo sem desdou-

A Convenção

| r o .
Termino  aqui .  Até ou t r a  quinzena .

F rbbro.

0  o lhar  se de tém em essa  g r ande  cús 
pide que  se chama  a Convenção.  Nada 
mais alto se apr e sen tou  a i n d a  em o hor i 
zonte da humanidade .

Em o globo physico temos o Aimalaya ; 
a Convenção sobre sahe  em o mundo  da 
his toria.  E ’ talvez o seu ponto culminan  
te. Quando a Convenção vivia— porque as 
assembléa s v ivem— não se com prehend i a  
o que  era.  0  que  não podiam vèr  os con 
t emporâneos  era  p r ec i samente  a sua  g r a n 
deza;  es t avam demas iado das lumbrados  
para que  os des lumbras se .

Tudo quan to  é g rande  inspira  um h o r 
ror  sagrado.  Facil é admi ra r  as medi a 
nías e as coll inas,  porém o que  é g igan
tesco,  genio ou mon tanha ,  a s s embléa  ou 
ob ra  mes t ra ,  visto de per t o espanta.

Todo o cume par ece  uma  exageração ; 
o subi r  fatiga, suffoca-se o que  sobe aos 
sitios escarpados ,  desl isa em as p e n d e n 
tes e se las t ima em as aspe rezas  que ,  a seu 
juizo,  não são bel las;  as e spumosas  t o r 
ren t e s  lhe an nu nc i a m os precipicios ,  as 
nuvens  lhe occul tam os c u m e s ; ater ra-o 
a ascenção tanto quanto  o perigo da qué  
da ;  d ’aqui  nasce  este  s en t imento  ext r a-  
n h o q u e  póde charpar-se ave rs ão  ao que  é 
g rande .

Véra-se os abysmos,  mas não as subl i 
midades ; vê-se o mov imento,  não o pe r i 
go. Assim foi j u lgada  ao principio a Con
venção pelos myopes ,  quandoJt iayi í t ,nas 
cido para  ser  cont emplada  pelas aguias .

Hoje a  vemos e m p e r s p e c t i v a e n o s a p r e -  
sent a  desenhado  em um céu profundo,  
s e r eno  e t rágico,  o immen so  perfil da r e 
volução franceza.

E ao mes mo  tempo que  essa  a s s emb léa  
d e s p r e i d i a  revolução,  produzi a civi l isa 
ção. Era  fornalha po rém  t ambem forja ; 
si naquel l a  caldeira fervia  o te r ror ,  t am 
bem f ermen tava  o prngresso .

Daquel le calios de som bra  e daquella 
t umul tuosa  exalação de nuvens  sahi am 
immensos  raios paral lelos ás leis e t e r n a s ; 
raios que  f icaram sobre o hor izonte  para  
s empre  visiveis em o céu dos povos e que  
são : ura a just iça,  out ro  a razão e outro 
o amor .

A Convenção p romu lgava  este  g r ande  
a x i o m a ;— a  liberdade do hom em  term in a  
onde começa a liberdade do ou tro  c id a d ã o ; 
ax ioma que  r e sume  em duas l inhas toda a 
sociabi l idade humana .

A Convenção declarou sagrada  a i nd i 
gencia ,  sagrada a  en fe rmidade  em o cégo 
e em  o surdo mudo,  conver t idos  em pupi 
los do Es t ado;  sagrada a ma t ern idade  era 
a  sol tei ra e mãe ,  a quem consolava e le
vantava depois  de sua quéda  ; sagrada  a 
infancia em o o rp h i r a ,  adoptado pela P a 
tr ia ; sagrada a innocenci a  era o accusa  
do absolvido,  a quem inderanisava.

A Convenção ana thema t i sava  o trafico 
dos negros ;  abol ia a escr avidão ; procla
mava  a  sol idar iedade c iv i ca ;  dec re t ava  a 
ins t rucção gratui ta,  orguni sava  a educa  
ção nacional  com a escola no rmal  de Paris  
a escola  cent ra l  em a capital de cada dis 
t r icto e a escola  p r imar i a  em cada povo,  
c r eava os conservator i os  e os museus ,  
decr e t ava  a un idade  de codigos,  de pesos 
e medidas  de cálculos pelo sy s tema  deci  
mal ,  f undava as f inanças na  F rança ,  fazen

do succede r  o credi to publico á larga ban 
: car rota  monarchi ca ,  dava á ci rculação o 
t el egrapho,  á velhice hospicio dotados» 

: hospi taes  saneados á enf ermidade ,  ao en-  
j s i n o  a escola polylechnica,  á sc i encia  a
I secçáo de longi tudes ,  ao espir i to humano  

o ins t i tuto.
Ao mesmo  tempo que e ra  nacional  era  

cosmopol i ta .
Dos onze  mil duzentos  e dez decretos  

que  expediu ,  um terço t i nha  fira polí tico, 
um terço fim h um ano .

Declarou a moral  un iver sa l  base da so
ciedade e a consc iênc ia  univer sa l  base da 
lei.

E tudo isto, abolição da escravidão,  pro 
elaraação da f r a te rnidade ,  protecção á hu 
man idade,  ractif icação da consci ência  h u 
mana,  t r ans fo rmação  da lei e do t rabalho 
em direto e de one rosa  em auxil iar ,  con 
sol idação da r i queza  nacional  e a s s i s t ên 
cia da infancia,  propagação das let t ras e 
das sciencias ,  luz feita em todas as a l t u
ras,  auxil io pres tado a todas as misér ias ,  
promulgação de todos os pr incípios ,  tudo 
isto a Convenção fazia l evando em suas 
en t r anhas  a hyd ra  que  se chamava  a Ven- 
déa,  e em seus  hom bros  a manad e  de t i 
gres  chamada  reis.

Victor H ugo.

T R IB U N A L  DO J U R Y

Abrir-se-á amanhã ,  ás 10 horas  da mft* 
nhã,  em uma  das salas do Paço Mun i 
cipal,  a 2a-sessão o rd ina r ia  do j u r y  des ta  
comarca ,  afim d e s e r e m  subraet t i dos  á j u l 
gamen to  os processos  em que  são réus  : 
Franc i sco  Bauer ,  au sen t e ,  i ncu r so  no ar t .  
303 do codigo p ena l ;  Hyppol i to-Lei te  de 
Barros ,  i ncu rso  no mesmo  art igo ; F r a n 
cisco Mart ins e Joaquim  Mart ins  da Si l 
veira,  t ambem incu rsos  no mes mo  ar t i 
go ; e Rodrigo Bastos ,  no ar t .  305. Os 
quat ro  úl t imos são affiançados.

O PERAÇÃO

No dia 1 do cor r en t e ,  sabbado,  foi o pe 
rado nes t a  cidade pelo habil  c i rurgião sr .  
dr.  Antonio Constant ino da Silva Castro o 
men ino  José ,  filho do sr .  dr .  Franci sco  de 
Paula Novaes,  i l lus t re  deput ado ao con 
gresso estadoal  e r es i den t e  na  capital.

O t rabalho ci rúrgico consis t iu  na res- 
secção parcial  do tibia,  a companhada  de 
r a spagem do osso ,mot ivada  po r  uma  car ie.

A operação cor r eu  pe r f e i t amente  bem,  
achando  se o doen te  em  ópt imas  cond i 
ções.

COM O CORREIO

No dia 23 de abri l  ul t imo r eg is t rámos 
uma  car t a  com valor  aos srs.  Ede lb rock  & 
Moreira,  negoc iante s  era S. Paulo  e e s t a 
belecidos a rua do Rosar io n.  12, l evando 
a m es ma  endereço  claro.  Ent re t an to ,  os 
des t ina t ar ios  só a r e cebe ram no dia 3 do 
cor r en te ,  isto é, após um mez e dez dias 
de demora  e isso mesmo  porque  foram 
avisados por  um amigo l !

Rea lmente ,  é de pasmar  1 
Os srs.  Edelbrock A  Moreira  fizeram na 

adminis t ração dos correios  a devida r e 
clamação para que  facto idênt ico a  este,  
aliás grave,  não se dê mais.

Nós é que  nada  t emos a r ec l amar ,  tanto 
mais que  a agenci a des t a  cidade não tem 

\  culpa alguma; referimos apenas o facto.
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F E S T A S  U E L I t i l  f t S A S
Como est ava  nanunc iado ,  r ea l i s a ram-se  

no passado domingo as fes tas  do Divino 
Espir i to Santo.

Ao evangelho da mi ssa  cantada  oceu- 
pou u t r ibuna  o rvd. sr .  vigário desta pa- 
rochia ,  que  produziu um bonito discurso.

Te rmi nada a missa,  seguiu-se o sor teio 
pa ra  o novo festeiro sendo sor teado o sr. 
Antonio Dias Fe rr az  de Sampaio.

A o rches t ra  foi regida pelo provecto pro 
fes sor  sr .  Tris tào Mariano.  Pe rmit i a  nos 
o dist inclo ar t is ta  que  mencionemos  aqui 
a sensível  falta de vozes mascul i nas  que 
u l t imamente  se nota na orches t ra .

a ’ tarde sahiu a procissão,  que  est eve  
imponent e ,  notando-se g rande  numero  de 
vi rgens ,  que deram grande realce.  Fina- 
lisou a fest  a a bençam do SS.  S ac r a m en 
to. «lada pelo rvd.  padre jesuí ta  Lima e Sá. 

Foi festeiro o sr .  Frankl in  de Toledo.
— No mesmo  dia deu-se no Bom-Jesus 

o enc e r r amen t o  do mez mar iano,  a ch an 
do-se o t e rnplob r i lhan temen le i l lnminado.

—  Na matriz,  após a en t r ada  da p roc i s 
são de sabba lo ul t imo,  prégou o il lustia- 
do sacerdote  jesui ta  rvd.  dr .  Antonio José 
Fer r e i ra ,  que  por  vinte  minutos  p rendeu 
a  at tenção do numeroso  audi tor io  fadando 
e loquent emente  sobre o amor  materno.

F S C R 5 P T U R A S
No 2o ‘car tor io des ta  cidade,  do qual é 

se rventuár i o  o cidadão Joaquim Vaz Gui 
marães ,  foram passadas du ran t e  os mezes 
de abril  e n r i o  proximo findo 59 esc ri p 
tur as ,  s e m l o :
17 <le prédios u rbanos  no

valor d e ..............................  53:800$000
14 de prédios r nr ae s  no de 360:035$!02 
28 de outras  t ransacções  no 

d e ..........................................  144:280$321

Ytú,

A MAE C A R I N H O S A
Feliz é a filha que  póde contente  
Chamar  pelo nome de mãe car i nhosa ,
Gozar  mil delicias n ’um terno sorr iso,
Sen t i r  os afagos de uma  a lma ex t remosa  ;

Então os seus dias felizes,  r i sonhos ,
Desl i sam suaves n ’um puro gozar :
Nos braços d ’esse anjo que o bom Deus l he  dera  
Contente  ado rmece  sem nada a turbar .

Já disse uma  filha que  os sons maviosos,
Não têm a doçura  da mãe car i nhosa  :
Não ba nes te  mundo  com que se compa re  
Um simples sor r iso de mãe ext r emosa .

Seu seio é um n inho on.íe a (ilha repousa ,
E ’ a est rel la  b r i lhan te  que  os passos lhe guia :
Se a filha en t r i s t e ce— cila, aífiieta, a confor ta ;
Se alegre  se ri— só de a m or  se  extasia.

Quão doce e suave  é pode r  se chamar  
P ’lo nome  quer ido de mãe  ex t r emosa :
Poréna esse  nome,  meu Deus,  como é t r i s t e ?
Só traz á m in h ’a lma l embra nça  saudosa  L

Que sor te cruel  a de um a  pobre  o rphã  
Que vive no mundo  sem ter  f’l i c idadev 
Se chama  p’lo nome  da mãe ca r i n ho sa  
Sómen te  r esponde -lhe  a dô r  da saudadle.

6 de j unho  de 1895.

To ta l  i . . c .
Pagamento,  de imposto de

t r an sm i s sã o   ..............
Idem do imposto de sel lo.

558:165$423

18:141$664 
14 9 $0,00

CONSORCIO
Recebemos part icipação do casamento 

da professora normal i s ta  des ta  cidade d. 
Izabel Brazileira Carnei ro com o sr .  Ave
lino de Lemos,  real isado na capital.

Aos novos cônjuges  mui tas  ven tu r as .

P A R T I D A
Depois de mais  de um mez de esta la 

nes t a  cidade,  em gozo de l icença,  r eg r e s 
s ar am para a capital federal ,  on le re-i 
dem,  os srs.  tenent e-coronel  F\di<:iun > 
Mendes de Morç§§ ç QápUña Franc isco j valor 
Mendos de Moraes,  o p r imei ro  inspector  
geral  de ter ras  e colonisação o o s egun Io 
a judan t e  do 3o r eg imento  de art i l i ieria.  Os

Os disl inctos officiaes aqui es t iveram Cart 
em visita á sua  familia.

F A Z E N D A  D A  S E R B  A
Esta fazenda s i tuada nes te  m u n i r '  *,pj0> 

ba poucos afinos vendida  por  sua  pr 0p, ie 
taria aos srs .  Luigi Angelo e ou '  ros pe | a 
quant ia  de 4:000$,  foi nes t a  SOWF nn Peven«. 

jd ida  peíos seus ul ima» próp* ¡oíanos aos 
*srs Evar is to G a W n  fip V  ,me ida * José 

Bal J u m o  di» Amaral  P . u r y  | p0r 193:000$.
Os >)-s, LWIgl Ai\gèl i \  Comp. ,  abando 

nando a lavou l i  d e  c? t rma, fizeram gran 
\ des p lant ações de ¿ na  referielm fazen- 

i. augmvmtund ' j  colr ^ ¡n e r ave lm en te  o seu

1P 6ÎO U O G  A Ç Ã O  D E  P R A Z O
A Corapamlh ia União Sorocabana e  Ytua 

na  requereu ao governo prorogação do 
pr? zo p o r  r nais um anno  para levar a e f 
e i t o  a modi ficação da bitola na secção  
| Ytuana ,ba s e andoo  seu  pedi lo no facto de 

não 1e r  s i do  fei ta ainda a  ligação da m es
ma l i nha  ù So rocabana  por meio de nova 
v ia - íe r rea dost a c idade á Manduzinbo.

rir

YÍY VA  CASA
¿rs,  ;-emito Pacheco Jordão,

.os Tavares e  José Jacob Sevayhr i cker

Cosipam Jnilo E rocakna e Vtuana
Os passageiros do exp res so  ^  5 (]e 

J u m l v h y  chegaram no dia 6 Pi racica
ba ás 10,15 da noite,  devido, -(l um descar-  
r i l l amento <b< im!yd;i  l ocomot iva  e de dois 
carrn* de passageiros  'ao k i lomel ro  3 í  do  
ramal .

Nada,  a nao ser  o sus to  que  se ap*oderoi\ 
dos passageiros ,  ha  a lamentar -

F'-/.-se oi i - ter  a vimla de u 
v  i e carros  de Pi rac icaba  p ' 
passageiros  ao seu de$Pv

Qi de sc an  il i ameiuo ' 
çomotiva pegado i r  
fosse um oõrte 
contra  a  b&

comuinuioar  am ter  aber t o na capital 
do Estado,  á r t  de  S. Bento n. 22, uma. 
empreza  de c a m  >s de lnxo.  com officinas 
de fe r r e i ro ,  a m  azens de fe r ragens ,  com 
mi ssões  e coui signações.  t r a tamento  de.

S A N T A  C ASA
Movimento da San ta  Casa de Misericor

dia du ra n t e  o mez de  maio u l t imo :  
Exis t iam em t r a t a m e n t o . . . .  44 doentes
E n t r a r a m ......................................  17 «
Sah i r a m ........................................  14 »
Fal l ocer am ................................................ 4 b
Ficam em t r a t a m en to   43 »

Neste n n m e r o  está  incluido um pensio
nista.

T E R R  AS V E N D ID A S
O sr. Antonio  Frank l i n  de Toledo ven 

d eu  po r  20:000$ ao sr .  Franci sco  de Mes
quita Bar ros  par l e  de te r ras  e bemfeita 
l ias da fazenda Sant a  Clara,  deste muni
eipio.

a m m a e ;  e com .pra e venda  dos mesmos ,  j .
A r e c o n h e d i J  a probidade dos socios.cn 1 nnl!:1

e.
,ra locomoli 

ra conduzi r  'os
ao.

íoí devi lo a tec  a lo- 
ma rez,  e, como «v logár 
o animal ,  sen  lo ah irado 

baixo dd9 - ■ ranco,  vol tou e enfiou- se por
Dês1'  rodas 

com i r ida 'e seguiu u m  t r em  especial  
pessoal  até o local do de sa s t r e ,  c on 

seguindo-se des impedi r  a l i nha  á 1  hora 
i a  madrugada.

IM PRUDÊNCIA

O cont ra -a lmi rant e  francez F leriah ,que
sido nomeado  commandante-chefe

i n i da e squadra  no  Atlântico,  falleceu no diaja h r r . i a  gyrar.ü na praça sob a razão social 1,11 »
de  Jmrdão,  Tavl ire« A Comp. ,  é uma garan-  * cin tl ______

Í  J ' i c i o . "  ^  C° m a  , n° Sma elfeCl" a r e r n ! V E X D A  D E  PR E D IO
  j p o r  400$ vendeu a exma .  sra.  d. Ma

C O M P A N H I A  E Q Ü E S T R E  
Re t i rW -s  : dos t a  c i cade  a companh ia  

eqnes t r*  d i r igida pelo sr .  Barcel ino,  que 
aqui deu uma  s é r i e  Re espectáculos ,  os 
qua.es t ive r am bou concu r r enc i a .

CONSUMO P U B L IC O
No mez  de maio p roximo (indo foram 

abat i dos  no ma tadou ro  municipal :
Porco* e n t r a d o s ............................. 262
Porcos  aba t i dos ...............................  152
Rezes»..................................................  *25
Cab r i t o s .............................................. 7

ROUBO

O sr.  Barcel ino,  empr e sá r i o  da compa 
nh ia  eqües t re  que  aqui e s t eve  t r ab a lh an 
do,  foi vict ima de um gatuno que lhe rou-

No dia 4 do p r e sen t e  mez,  po r  occasiao 
da par t ida do mixto para  Itáicy,  ao meio jj 
dia,  um a  moça i taliana,  cujo nome  não íi 
pudemos  obter ,  ia semlo v i c t im ad a  s u i

J S Ü S Í S i í i l b i  a quan t i a  de « 0 » , .  p roduc to  de venda

em m m í n e n l o ,  cahiu en tr e  o comboio e  , 
a plataforma. '  A moça foi s alva pelo s i . ,  CUq - s r  j)a r ce i¡no nos  d isse  que  levou o 
Bento  R. da Silva,  que ,  agar r an '  o a, con j ^  conhec imento  da auc tor idade po- 
seguiu t i r i l  a  do per igo em que  se aeba-
va sem que nada,  excepto o susto,  lhe j ' ----------

acontecesse .  p or noticias r eceb ida s  de Formosa ,  na
Ahi Fica o far to como um aviso aos que  1 s a |)e se q Ue j aponezes  tomaram 

cos tumam aguar  Ia r a  ul t ima hora para em - j Kelnng e ma rcham sobro Tamsuy ,  capital

ba rcar  se.  . da i l hu ‘

r i anna  N unes  B re n ha  á Benedicta Mar 
t ins uma pequena  casa que  possuia árua  
de  Sant a  Cruz.

FA LLECIM ENTO
Yictimada por  um forte accessodepnao  

monia. dupla,  que  por  a lguns  dias leve-a  
pros t rada no leito de dôr, fal leceu no dia 
4 do cor r en te ,  ao escurecer ,  a respeitável 
s enhora  <1. FeJiciana Maria da Cruz, que  
aqui  residiu por  mui tos annos .  A estima  
de  que  a í ipada gozava na nossa socieda 
de mani fes tou-se  na att luencia de pessoa* 
que  a p rocu rar am nos seus últimos mo  
men tos  para  te s temunha r- l he  o seu affe 
cto e compar t ic ipaçào nos seus soffrimen- 
tos,  (|iie a todos penal i savam.  Osjihimen- 
to teve logar  no dia 5 à tarde, sendo o fe- 
r e l ro  conduzido até o cemiterio munici 
pal pela« pessoas dedicadas á f i llecida. as 
quaes  solicitas a cudi r am a cumprir aquel* 
le pieiloso dever .

Deixou te s t amento instituindo herdei
ras suas tilhas adopl ivas dd. Clotilde Ma
r ia da Cruz e Maria Philomena da Silva, 
que  moravam em sua companhia

O p res idente  do Estado vae dirigir ura- 
mensagem ao congresso solicitando aabera 
tura de um credi to supplementär de réis 
2 875:638$920 para occor r er  as despezas  
com as obras  do saneamento do Estado, 
durante o presente exercício.

0 CHAFED 3E J-.AHMINHA
Jonrininh» voltam do passeio, alegre, chii- 

reante. O pnpue com prára - lhe  um chapéo^ 
sinho ca ti ta ,  côr de rosa, que lhe ficava uaui. 
to bem sobre os cabelles negro», »ombro»n. 
jo-lho oros loavelludado , rea lçando-lhe , se- 
ductora .oente ,  o brilho dos olhinho» travè»- 
HÒ».

Ao passar pela v i la d e  v is iU s, lançou um 
rapido olhar parajo espelho. SenRu-Be bella 
e... corou. Teve ten tação  de pe rgu n ta r  á raã^ 
ní estava bonita, mas conteve-a  um  cert 
pudor que lhe t r a h iu  a vaidade, fazen io-a da 
côr do seu chapéosm ho.

A mãe trabalhava  na varanda. A' um  c a n .  
to ,  um» pequena mesa e u m a  m ach ina  
mio , um a ce»ta de eostur»  ,e um g a t in h 0 
branco, a brincar com o carre te i de linha.

Pe l i  janel la ,  os tons  quente», c an ta n te s ,  
buliçoso» de um sói de Setembro.

Jo a n n in h a  corria de um lado p a ra  eutro^ 
ia á sala de visita»,.passava e to raava  a pas
sar deante  do espelho grande, lançando-lhe 
um olhar furto e á§ escondidas. De volta, pa
rava, um ins tan te ,  em frente á boa mftesi- 
nha, p tra jo u tra  vez, recomeçar o seu borbo
letear de creança.

Era u m ad o u d in h a .
Ouestives.se eançada, ou lhe passase pelo 

espirito a lgum a adoravel t ravessu ra ,  s e n 
tou-se ju n to  á ra ie ,  e, ageitando o ehapéo- 
sinho catita , côr do rosa, que o papae lhe t i 
nha  comprado, perguntou-lhe’ ass im  como 
quem t e a  um  seg red o ;

—Dizem, mam ãe, que h a  genio» bons  e 
máus, como nos conto» de fadae ?

Creio qne »im, m inha  filha, poie., a inda  
agora, um levebafcer de azas indic u -m e que 
nSo estamos só».

A manina ernpallideceu um pouco e in q u i
riu medro»» : E s ta rá  aqui a lgum  gem o ?

—Escuta  filha. VÔ9-me, aqui na face, um a 
pequena ruga  que vai roubando ao rosto de 
tu a  mne o »eu fresaor primitivo  ? Dizem que 
é o »ulco dos a n n o s ; mas o verdadeiro nome 
é—experietxcia. E ie l la  quem rae conta  um a  
tan tas  cousas de que ficaria» bem m arav i
lhada.

— E que lhe diz essa ruga, m a m ie  ? 
—Curiosa? Queres saber? Pois bem : eu te  

digo.
— Diz-me que aqui e»tá um  genio  m áu ,  e 

sabes como entrou aqui?  Escondido no teu  
chapéosinho côr de rosa.

Lentam ente , devagarinho como quem tem  
medo, a menina foi tirando  o chapéo e collo- 
cou-o sobre a mesa. Talvez receasse um a vi
são destgradavel .

A^mãe sorriu-se  bondosam ente , a t t r a h in -  
do-a para si.

—Olha, Eu não queria  que comprasees es
te chapéu. De»ejava um outro  mai» modee- 
to, cujas côres foseem menos b r i lhan te  e q u e i 
por isso mesmo, mais haviam de rea lçar-te  a 
pureza desse» o lh inhos tão vivos, tão traves
sos, tão creanças como tu . Vias tu  chorava9 

tan to ,  e agorn... .
—E agora ?
—O genio màu, que maliciosam ente se es

condeu .na copa do teu  chapéusinho, vae co. 
meçar n sua  obra. Sabe» que vai elle fazer? 
Far-te-á evitar o» olhos vig ilantes de tu* 
mãe. Ne aula ,  te  cham ará  a pensam ento»  
extranho» á licçáo e t u '  ficará» dis trahida.. 
Fará de ti um a pequena egoiata. PorAe-áno» 
labios um sorriso zombeteiro, porque tu a »  
companheiras não têm um chapéusinho t ã ^  
bonito como o teu. Koichará teu  coração ás: 
supplica» da miséria, e a m in ha  bôa J o a n -  
ninha  não será mais a am iga  dos pobreai- 
n h o B .

Joan n in ha  abaixava « cabeça e olhava, t i ” 
midamente, pa rao  chapéu  que lá estava so
bre a inesa, seduetor, captivan te*  feiticeiro, 

—E si mamãe trocasse o meu chapéusinho 
e m« comprasse um outro, á sua  vontade.

Um longo beijo, um beijo de mãe* quen te ,  
amoroso, cheio de anysterio» de amor, ree- 
pondeu á interrogação da creança.

Horas depois, en trava  o .criado com um  
chapéusinho muito simples, ma9 e legante  e 
gracioso.

Joanninha ,  alegre, s s l t i tan te ,  correu ae 
encontro da máe e perguntou-lhe  myaterio- . 
s a m e n te :

—E dentro  deste, mamãe, não. virá t a m - ,  
bem um genio?

—Sim, m inha boa filha. For e n tre  estas.- 
singell^s fi tas que lhe circundam  a çopa um 
genio bom se acha escondido. C ham am -lh e  
—-O bêdU nci*



CldAdê de Itú
— E outro, co no se chamava?
— Chamava- se—  Vaidade.

D u r v a l  d e  L i m a .
( Da  Patria)

0  sr. Emile de Lavasseur  commun icou
i á academia  de sciencias moraes  e políticas 

F rança  ter encont r ado  urau carta deiie

C .V X T O H  V P A U L I S T A
Ao D iario  P opu lar  e s c r eveu  o sr.  H.  L. 

Levy o seguinte  :
« Temos  nov amen te  o prazer  de re l a ta r  

noves  successos  alcançados  pela  nossa 
co n t e r r ân ea  d. Elisa Ru th  Brack.  des ta  ca
pi tal  e filha do en ge nh e i ro  sr .  Carlos D. 
Ruth .

O impor t an te  D iario de Z u icka n  (cidade 
na  Saxonia) .  not ic iando um grande con 
cer t o  de musicas sacras ,  execut ado na 
eg re j a  de S.  Maur ício da mencionada c i 
dade ,  na  sexta-fei ra  da Paixão,  sal ienta  
com os ma iores  elogios as capacidades vo 
caes  de duas  s enho ras  que  se dis t ingui-  
r am  como cantor as  solistas ne s se  dia.

Todas as p roducções  são de compos i t o
res mui to dis l inetos e g randes  organistas

jChr i s t ovam Colombo, di r igida a  doas oflft
j ciaes de fazenda dos reis de Castel la e Ara- 
I gão,  que  traz a data de 1493, e contém a 
relação da sua  pr imei ra  viagem.

Fal leceu na capital o es t imado typogra 
pho Franci sco  Oppe rmann ,  o decano da 
corporação typographica do Estailo.

Em Magenta  (Italia) foi i naugu rada  uma  
es t a tua  ao gene ra l  de Mac-Mahon.

Foi ass ignado o dec re to  de nomeação  
do dr.  Po rc iuncula  para  minis t ro  de Mon
tevidéu.

Realisou se em Pi rac icaba  uma reunião 
; do elei torado republ icano para a eleição

de mus icas  classicas,  o l f e r ecendog randes  . do  di rector io  que  ficou ass im composto:  
difficuldades na sua execução.  [coronel  Malachias Guer ra ,  tenente-coro

As sras.  dd.  Elisa Ruth  Brack,  de São nel  Antonio de Castro,  tenente-coronel  
Paulo,  e E l c n a  Krul l ,do  Leipzig,  can ta ram ! Joaquim de Toledo,  capi tães Meryvethere
com plena  a lma e perfeição as peças es j Teixeira.  O novo di rec tor io  elegeu seu
colhidas.  i p res idente  o sr .  coronel  Malachias.

Os duet tos  cantados por essas s enho ras  i _______
•são : o p r imei ro  de Mendel s sohn e o ou-
t ro  S ta fm t M aier, d eRo ss i n i , am bos  c h e i o s ! t e m  estado en fe rmo ,  mas sem perigo,  
•de difficuldades, '  que  v en ce r am  com gra-  \ o sr .  p res iden te  da Repub l i ca  dr. Pruden- 
c ios idade,  cantando os mais  difficeis colo | le tle Moraes,  
r idos com a maior  perfeição.  ;

D. Elisa Ruth agradou  de pr ef erencia  A pr ime i ra  typographia  que  houve no
pe la  sonor idade  de sua bella voz larga  e ■ Brazil  foi a que  e s t abel ecer am os hollan- 
s ympathi ea  . j dezes em Pe rnambuco  pe lo s annos  de 1634

Além des t es  duet tos  grandiosos,  d .  Eli- ; a 1G5 i , e q u e  par ece ter pertencido a um 
sa cantou mais  duas melodias  (solos) com j tal Brec.
r a r a  perfeição,  a judando- lhe mui to s e u s ; ----------
gr andes  meios  mus icae s e sua vooaüsação j Na sessá0 s ecr e t a  do s en ado, em que  se 
pu ra  e express iva .  ofTro.invpi i Ratou da approvação da nomeação  do dr.

O ami l l ono p r e s ea  . ■ -Lucio de Mendonça para  ministro do Sú
men lo  impress ionado pelo talento musí  ■. ppemo Tribuna|> fallaram contra os srs.
c a l  dm  i.mm senho i a s  iCoell io Rodrigues  e Rosas  Junior e a  fa-

Pa rabens .  p o » .  j * g $ {  j vor  Coelho CamP ° s e « a m p o ,  Salles.t incta patr icia
seu .novo e br i lhant e successo.  »

Após. cur t a  molest ia,  
dres  o sul tão de Lahore

fal leceu era Lon-

Seguiu pa r aGuara j á ,  onde foi convales  
feer-se,  s. exc.  o sr. p res iden te  do Estado.  
Varias pessoas o vis i taram an t e s  da part i 
da,  n o t á n d o s e  en t r e  ellas o hispo dioce 
sano mohse i i ho r  Cavalcátiti.

Diz um t e l eg r am raade  Montevidéu que 
ñas rodas federal istas causou  má impres
são a noticia da nomeação do dr. Porciun  
cula para nosso minis t ro  no Estado Orien
tal, por ser  s. exc.  par t idar io  do marechal  
Flor iano.

■í* ó m n ib u s  reb u s

O R I T U A R I O
De  í o  a 31 de maio foram sep u l t a d os :
Dia  16. Maria das Dôres,  ytuana ,  2*2 a n 

nos ,  sol tei ra,  do bair ro do Mon jo l i nho ; 
e thíca.

Dia 17. Benedic to.  filho de .  Ignacio de 
A lme ida ;  nasceu e mor r eu .

Dia 19. AnnibaL filho de Gaspar  de Al
meida,  do bai r ro  do Ingá  mi rim ; nasceu 

• e mor reu .
Dia 20. Virgínia Riguet t i ,  i tal iana,  71 

líFinos, viuva,  fal lecida na San ta  Casa;  
l ef ão  cardiaca.

Ria 22. Joaqu im Bicudo,  indai atubano,  
28  aíinos,  sol teiro,  f a l l ec idona Santa  Ca
s a ;  a n e m i a  profunda,  Bened ic toPaschoa ,  
y tuano .  4 dias,  filho de Abrahão Benedi-  
icto dc Lima,  do bair ro do Pedregulho.

D a 24. Um a  c reança  do sexo feminino,  
ífilha1 de F ranci sco  Mart ins  de Ol ivei ra ;  
aiasc eu mor ta .

Dia *26. Antonio Rapha eb  ytuano,  4m e  
ae s ,  filho de Sebast ião R a p h a e l ; vermes .  
Maria do Carmo,  ytuana,  oan no s ,  filha ds 
Cherub im  de Paula  Leite ; ve rmes .  Leta- 
cio Sampaio,  ytuano,  18 dias,  filho de João 
d e  Sampaio ;  molés t ia  de urinas.

Dia 28. Um teto,  filho de Jtfsè "Rodri
gues  Pires ,  do bai r ro do GuatapenTlá. Cus
todio de J esus ,  sem declaração de edadè,  
na tu r a l i dade ,  es tado e molést ia.

Dia 29. Uma c r eança  do sexo feminino,  
filha de Pedro Galvão ; nasceu  morta.  Jo 
sé,  filho de Napoleão Antonio Domingues ,  
do  bair ro de I t ap ec e r i c a ; nasceu e m o r 
reu .  Maria Rita,  ytuana,  1 anno ,  filha de 
Olympio Antonio Gomes. ;  vermes .

Dia 31. Ànna Maria de Jesus ,  37 annos ,  
y tuana ,  ca sada ;  sol i taria.

CHARADAS

Estou proximo do sol— \
Sou mui preto (não na  China)— 1 
Acompanho  lodo o h om em  
Porém Deus é qu em  dest ina .

Nos mos tra  Ar imek— 1 
Decide da sor t e— 2 
Eu colho na gue rr a  
Ou louro ou a mor te .

LOGOGRIPHO

Sou rept i l  venenoso  7 ,2 ,3 ,8 ,3 ,2 ,5 ,8  
Faço f ronde ao a rvo redo  3,4,1,2 
Só cos tumam pronunci ar -nos  
Era confiança e era segredo 5,6

Refere um telegrarnma do Rio que  no 
dia 3 foi lavrada esc r ip tu r a  de cessão de 
bens  feitos á Companhia Leopoldina de 
Es t r ada  de Ferro pela Companhia Geral 
de Est radas de Ferro.  O valor  da escr ip 
tu r a  e leva-se  a doze mil contos.

Quero que  no momen to  7,8 
Me ponham na fr eguez i a  5,6,3,4 
Pois só vivo na  floresta 7,8,5,6 
Com um til, na agua fria 3,4

Mme. Bonchamps nu nca  revelou esse 
segredo de sua vida,  dizendo apenas  que 
residia na Russi a  por  occasião ua invasão 
de Napoleão. Mas como veio a m o r r e r  na 
America essa multier que  foi aman te  do 
grande Napoleão? A car t a  ficou no escri  
p ton o d a  Folha N ova , de Porto Alegre.

26 Manoel L. de Campos Mendes.
27 NarcizoJosé do Couto.
28 Olegario Octaviano Ortiz.
29 Tnstão de Abreu Rangel.

SALTO DE YTU’

* *
DOIS NOIVOS

Hoje, estava comprando  
Os preparos do nosso casamento ,  
Quando vi pelo azul do f i rmamento 
Passar ligeiro passaro levando 
No bico um ramo p’ra fazer  seu n inho.

Sorri ao passar inho,
E elle, o sor r iso meu  compr ehendendo ,  
Modulou um gorgeio prazant ei ro,
Como a bradar-me— «Salve companhe iro ,  
Que andas tambem o n inho  teu fazendo.

secçAo lívk

A grad ecim en to
O abaixo assignado cord ia lmen te  a g r a 

dece ao maestro sr.  João Narciso do Ama 
ral e aos dignos  mús icos  de que  se com
põe a sua corporação musical  13 de Mar
ço, que g ratu i tamen te  tocaram por  occa 
sião do enterramento do seu charo filhi- 
nho Selbacio, em o dia 26 do proximo 
passado m e z d e m a io .  A’ todos,  pois,  p r o 
testo meu eterno r e conhec imen to .

Ytú, 2 de j unh o  de 1895. 3— 2
J o ã o  B a p t i s t a  d e  S a m p a i o .

ED IT E E S
O cidadão dr.  José de Paula  Leite de Bar- 

ros, 1® juiz de paz do dis tr icto de Ytú, 
etc . ,  etc.
Faz saber que  no dia 6 de j u lho  do cor 

rente anno, pelas 10 horas  da m anh ã ,  se 
tem de p roceder  á eleição de dous  s e n a 
dores e dous  deputados  ao congres so  es 
ttdoal, pa ra  p r een ch i men to  das vagas oc- 
casionadas pela r enunc i a  dos drs .  Gusta 
vo  de Oliveira Godoy e Ben to  de Souza 
Queiroz, João Baptista de Mello Peixoto e 
Francisco Xavier  Pae s  de Barros ,  d e v e n 
do a respectiva mesa elei toral  organisar-  
se oa vespera, á me sm a  hora .  Convoca,  
portanto, não só os juizes  cie paz e seus 
ímmediatos, aos quaes  compet e  f o rmar  a 
dita mesa, como a todos os cidadãos e l e i 
tores, para comparece r em no  dia e*hora 
designados e noedificio da cama ramu n ic i -  
pal desta cidade,  afim de p roceder -se  á i n-  
stallação da dita mesa  e aos t r abalhos  su b 
sequentes da eleição a que  a m es ma  tem 
de presidir, Ficando as s im convidados  de s
de já todos os cidadãoo ele i tor es  a v i rem 
dar os seus votos,  nos t ermos da lei. E,

Sara que chegue ao conhec imen to  de to- 
os, se passou o p resent e ,  que  vae a s s i 

gnado pelo dito juiz e subscr ip to por  mim 
José Caetano de Abreu,  escr ivão de paz 
deste districto. Ytú, 6 de j u n ho  de 1895. 

Dr. José d e P m la  Leite de B arros. 4— t

Conceito

Trepo,  t repo,  t repo s empre  
E t repando é que perduro  
Do meu fruto saboroso 
As donzel las fazem uso.

Na sessão das córtes hespanho las  foi 
approvada uma  moção de c en su r a  cont r a  
o gabinet e com maioria de 78 vo tos i  Os 
part idár ios do governo abs t iver am-se /Não  
é provável  a demissão do minis tér io.

Fal leceu ha dias em Por to-Alegre  m m e.  
Bonchamps ,  na edade de 101 annos, po-  
b re  e obscura,  amparada  por  uma  familia  
car idosa que  a t r ouxe comsign do Rio de 
Janei ro  ha uns 15 annos  mais  ou menus.

Chamava- se  Amelia,  e sobre a «u a ex is -  
tencia  nunca  d issera  cousa a lgurna,  se ti-  
nha  ou nào familia.

Ao pescoço trazia u m a e s p e c i e  de breoe 
que  foi aber t o apôs sua  mor te ,  vendo to-  
dos ,  que prof anaram o segredo de sua v i 
da, que  era  um a  car t a  de Napoleâo I, tào 
mys t er i osamen te  occul tada en t r e  pannos. 
A carta dizia ass im :

a Adieu,  Amélie,  qui sait si pourjamais.  
Tu m ’a vu une  seule  fois, au milieu de ma 
disgrâce,  au momen t  ou mon armée dort 
sous les glaces de la Russ i e  l’éternel som 
meil de la mort .  Tu as eu pitié de mon  
ma lheu r  e tu m ’as donné  l’oubli dans un 
mom en t  d ’amour ,  sacrif iant ton bonheur  
pou r  apa is er  ma desesperance .  Si je par
viens ci s auver  mon t hrone,  je  m e sou v ien 
drai de toi qui as eu pitié du César vain 
eu. Un baiser  sur  ton front et ad ieu .—  
N apoléon .— 1812. »

O dr. Antonio Alvares Velloso de Castro,  
juiz de direito cr iminal  des ta  cidade de 
Ytú, seu termo, etc.
Faz saber que,  tendo des ignado o dia 10 

¿e junho proximo futuro para  abr i r  a 2a 
•sessão ordinaria do j u ry  desta comarca ,  
qiw trabalhará em dias consecnt ivos  ex- 
cqp£o aos domingos, e que tendo procedi
do no sorteio dos 48 jur ados  que  têm de 
servir na mesma sessão,  em conformida 
de do .ert. 47 do decre to n. 123, de 10 de 
novembro de 1892, foram sor teados  e d e 
signados o$ cidadãos s eguin t e s :

YTU’
H Adolpho Ravache.
2 Antonio Augusto Kiehl .
3 Braz de Paula  França .
4 Braz Ortiz de Camargo.
5 Carlos Corrêa de Moraes.
6  Carlos Teixei ra  Engler .
7 Dr. Augusto C. Cruz.
8  Francisco Falcato.
9  Francisco Benedicto Leme.

40 Godofredo Fonseca .
4 4 Geraldo de Mqsquita Sampaio.
42  Hans Ravache.
43 Irineu Augusto dê Souza.
44 Evaristo Galvão de Almeida.
4 5  João Carlos de Camargo Teixei ra.
46 João de Almeida Bueno.
17 José de Padua  Castanho.
18 João Dias Aranha de Quadros.
49 João de Mesqui ta Barros .
20 Luiz Antonio Mendes .
21 Luiz de Almeida.
22 Leobaldo da Fonseca.
23  MaQoel de B. Castanho.
24 Manoel Joaquim da Silva Jun io r .
25 Miguel de Almeida Prado.

30 Antonio Paz de Arruda.
31 Cândido Leite de Barros.
32 Francisco Victor de Arruda Castanho.
33 Francisco Corrêa de Almeida,
34 Francisco de Almeida Campos.
35 Evaristo de Goes Pacheco.
36 Joaquim de Campos Monteiro.

INDAIATUBA
37 Alonso Rodrigues de Vasconcellos.
38 Domingos José Vieira.
39 Francisco José de Araújo.
40 Francisco Schettini.
41 Luiz Farias de Almeida.
42 Cherubim de C. Bicudo.

CABREUVA
43 Alvaro Pi r es  de Arruda.
44 Antonio da  Nat ividade Godoy.
45 Antonio Fe r r e i r a  de Mello.
46 I r i neu  Rodr igues  de Arruda.
47 Joaqu im Mart ins  de Mello.
48 Manoel Gaspar  de Abreu.

Outrosirn,  faz mais  s aber  que  na r ef er i 
da ses  ão se r á  julgado o réu  que  se  acha  
ausent e  e pronunc i ado em cr ime que ad- 
mi t te fiança, a s a be r :  Franc isco Bauer .

A todos os quaes  e a cada ura de per  si, 
bem como a  todos os i n t e ressados em g e 
ral,  se convida para  compa rece rem na  
casa da camara  mnnicipa l  des ta  cidade,  na  
sala das sessões do jury,  no dia e hora  já 
des ignados ,  como nos mais em q u a n t o d u  
r a r em as sessões do jury.  E p a r a q u e  c h e 
gue ao conhec imen to  de todos,  mandei  
passar  o p r e sen te  que &erá publ icado pela 
im prensa  e affixado nos logares do cos tu 
me.  Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 21 dias do mez de maio de 1895. Eu, 
Saturn ino  Pi lar ,  escr ivão do ju ry ,  o es cr e 
vi .— A n to n io  A loares Velloso de C astro .

Frederico José de Moraes, procurador da 
Camara Municipal desta cidade, etc.
Faz saber, de ordem do dr. intendente  

municipal, a todas os que o presente edi
tal virem, que foi orgamsada, na fôrma 
das posturas, a relação definitiva dos ca 
pitalistas, lavradores de assucar e de café 
e fabricantes de aguardente que têm de 
concorrer cora os respectivos impostos 
no corrente exercício.

EX E R C ÍC IO  DE 1 895
RELAÇÃO DOS CAPITALISTAS, LAVRA

DORES DE ASSUCAR,CAFE’ E AGUAR
DENTE.

CA PIT A L IST A S

Excedente a 200 :000 $
Barão do Itahym .................................  120$
Dr. Francisco E. da F. P a c h e c o . . .  120$
Dr. José de Paula Leite de Barros 120$
João Baptista Pacheco J o r d ã o . . . .  120$
Joaquim Elias Pacheco J o r d ã o . . .  120$
Francisco de Paula Leite Camargo 120$
D. Antonia de Mesquita Sampaio.. 120$
Manoel Rodrigues de Arruda  120$

De 400:000% a  200:000%
Evaristo Galvão de Almeida  96$
Antonio Leite de Sampaio  96$
Francisco de Paula Leite de Barros 96$

De 50:000% a 400:000%
Joaquim de Almeida Mattos  48$
José Galvão de Almeida.................... 48$
José Elias de Assis P a ch ec o   48$
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 48$
D. Brazilia de Camargo F o n s e c a . . 48$
D. Maria Barbara de Vasconcelles 48$
D. Thereza de Almeida T a q u e s . . .  48$

De 20:000% a 50:000%
D. Antonia Elydia Galvão................  24$
D. Anna Gabriella Pereira Mendes 24$
D. Carolina Amalia Galvão  24$
D. Thereza G de A. F on seca   24$
João Henrique da Silva Castro  24$
Manoel Constantino da S. Novaes. 24$
Manoel Joaquim da S ilv a   24$
D. Francisca de Almeida L e i t e . . . .  24$

De 40:000% a 20:000%

José de Souza Lobo G u im a rães . . . 12$
Salvador Feliso lla ...............................  12$
José Luiz do Souza ............................. 12$
D. Maria Umbelina K ieh l.................  12$
D. Maria da A. F. Guimarães  12$
D. Maria Hyppolita P. M e n d e s . . .  12$
D. Frederica Joanna S tre ib   12$
Francisco Feliso lla ............................. 12$

LAVRADORES BE A SSU CAR

K ilos lm p .
Felippe Corrêa L eite   15,000 40$
Luiz Gonzaga da Fonseca. 6,000 16$
José Groffi................................... 3 .000 8$
Felicio Escálate & I r m ã o . . 3,000 8$
Bergaraini Antonio  2 ,250 6$
Victorino Salvador  2 ,250 6$

>



taux:

Manoel  de Barros Castanho 
Abrahão  Lincoln de Barros

id ad e  de
GENEROS DA TERRA

Y f õ

DE CAFEL A V R A D O R E S

L. Fonseca  Sl F i l h o s ............
Antonio d ’Al ¡neida Sampaio 
Antonio de Paula  ifc I r mã o .  
J)r. João T. de Meilo Alves 
Ur. Virgílio A. de Araujo.  
Fel i ppe  Corrêa L e i t e . . . . .  
João B C. de S a m o a i o . . . .  
Franc i sco  de p.  L Camargo 
Joaquim  d ’Almeida Matkís.  
João d ’Airneida p. Jun i o r .  
Joaquim X. da Si lvei ra . .  . .  
Indal ec io de C. Pen teado .  
Joaquim  G. de F. Pacheco.  
Joaquim M. P. da Fonseca .  
Or.  Cesario G. de Frei t as .  
José 6alv.no de  A l m e i d a . . . 
João de Almeida P r a d o . . .  
Manoel  F. d 'Almeida Prado 
Anlomo  6 .  de A. Soh r inho  
Paul i no Pacheco A: I rmão .  
Joaquim It. de B a r r o s . . . .  
José Gaívào Paes de Barros
Toledo & N a rd y .  ............
J oão Mart ins  de Mel lo___
João B. Pacheco J o r d ã o . . .  
J osé R.  da Si lvei ra  Moraes
Robe r to  A S av io l a ..............
Lourenço dr  Moraes Barros 
Linz A. Aeorsi  & Comj).  . 
João H.  da Silva Castro.  
Franci sco  P. da. S i l ve i r a . .  
Olegario Octaviano O r t i z ! , 
p .  Maria Izabol de Campos 
José Fer r az  de S a m p a i o , , .
F l aque r  & R o c h a , ..........
M. Alàgalh.ie:*;.. , , , .
13e lunn ino  xl, d r ............
Al.r. ihdo U n e - s o i r o .  • .
D- Maria d- ,\ l{ he Barros 
Jo se  de r  i: Ca s t a nho . .  
^ bac ' . .ulua C a s t a n h o . . .
r  n ã o  P o n t o s . . ..............

noel R. da S i l v e i r a , . . «  
j oão  B. de M. t; am pai o , > * 
João Dias A. de Quadro? . ...
Pedro  R. da S i l ve i r a ............
Joaqui m R ria S. J u n i o r . .
Allonso R. de Mora e s ..........
Joaqui m da Si lvei ra  Moraes  
Joaquim R. da S i l v e i r a . . .

120.000 320$
73.000 200$

103.000 280$
103.000 280$  

00,000 240$
90.000 210$  

1 20,000 320$
«7,300 189$ 
(50,000
60.000
43.000
43.000
36.000
31.300
30.000
30.000
30.000
30.000  
24 000
22.300  
¿2,500 
22,500
18.000  
15,000  
12,001*

1 ^oh>o*

1 60$ 
160$ 
120$ 
120$ 

96$  
84$  
80$  
80$  
80$  
80$  
64$  
60$  
60$ 
60$  
K H  
4,0$ 
32$ 
32$
m
m
24$
20$
20#

Feijão .
Far i nha  de milho 
F i t a  ue inandioc. 
Milho .
Fu b á  .

í Roívi iho ; ; * 
-W o z  CaroJina 
F i t o  Jnj)ão. I a 
Ba ta t a  m gleza  
(h ta  doce . .. 
C a r á . .
Leite . . 2 
Gaí l i nhas  . 
F rangos  «, I 
Ovos.
Queijos*. I * 
Touciu,W

■ s ?

J-T̂ 000 a 16#000 
4#500 a 5#500 

#400 a 20#000 
2¿500 a 3#000 
4#500 a 5#000 

20#000 a 22#000 
15#000 a 16#000 
24^000 a 25#000 

9#000 a 10#000 
4#000 a 5#000 

H a 8#060 
#320 a #400
# a 2#000
# a 1#500
# a 1#6Q0
$ a 2#500
H a 20#000
H a 1#800

N U N C I O S

í ) / l
ua cio G o m m e rc io -9 0

Vlitiana ' i;i i l ?

garra la
uma
um
duzia
um
15 ki los  
kilo

C lÁ<á a z t í i t s  f i a t á i c i f i c c w i  ao* k e ó f i e & t a t t e é
s  7

f o u  ( M i c o  d ^ / a  c i d a d e u m  n o v a  G n ê

n i o n f i i d i  ¿ ¿ / i / ã  > d e  f t c i d e i b o - ,  e n d e  e b / c t o  c i  d t ¿ ^ i G ¿ i y c i G  

d o - tfic & y  ¿ e b v i c a

t o  ; t o r i  & c o m p ,

José Augus to  
Ph i l omena 0

tiruz

20$ 
20$

12,000 
9.000
7.500 
7,300
7.500 
7 . /̂ uO
7 560 
7,500 
7,5í'  a  
6,00/0) e.oao v
5 , » 0  ; í |
4 \0
V  o 12$
k .500, 12$
4 500 12$
4,500 42$
4.5U0 12$
4.300 12$
3.000 8$
3.000 . 8$
3.000 8$
3.000 8$

José Corrêa L e i t e ................. 3,000 8$

F A B R I C A N T E S  D E  A G U A R D E N T E

Excedente de 400 quintos

Joãu Rodrigues de C am arg o   200$
Carlos Teixei ra  E n g l e r .....................  200$

De 200 cl 400
Belarmino  Raymundo de S o u z a . .  100$
Aurel i ano Alves dos S a n to s   100^

De ¡00 a 200

0 Maria da Cr
da Silva,  Maria 

.a Si lva e Clotilde 
soas r uz agr adecera ás pes- 
t i m o s i r  ass i s t i ram em seus ul- 

iomentos  a finada d.  F e -
aconipaiÁfe^f»
Pedtp#. :<$?' .

q r  ns a  car i dade  de ass is t i rem a 
jj&SiiÜ. (orú logar na egre j a  do Bom-

20$,t ò  " terça feira,  11 do co r r en t e ,  ás 7 4/4 
¿ ' - '  ¡ p ’ .nenhá.  Desde já  confes sam se reco- 

neoidos por  esse  acto de rel igião e ca ri 
lade.

. n a  M a r i a  d a  C i au z , e  que
m o corpo até o cemi ter io.

YA'
LICOR DEPURATIVO DE TÁYUYA’

( 5 S  k:

Prenarailo em S.
A L  M E R C U K Í O )

J o ã u  d a  B a r r a  p e l o s  pli««i w u i t v u t l c o s

INDAIATUBA 
O abaixo ass ignado part icipa ao publico 

de st a  cidade que.  tendo montado em In- 
da ia tuba  uma  olar ia em condiçoes do bem 
se rv i r  aos f r eguezes ,  r ecebe toda e qual 
qu e r  e nc om m end a  de tijolos e telhas,  ga 
rant indo prompl idào no serviço Pará  ira 
t ar  com Tris tão Lopes em Indaialuba ou 
com 3— I

M anoel José Bnrcel nu.

f - \ r p í S G c i
Comrauni camos  ao publico (iiie nesta 

data  deixou de se r  nosso émpregado o >r. 
Jo s é  Manoel  Teixei ra.

Santos ,  14 de maio de 1895. .3 — 1
Peixoto, Toledo & Co'nn.

O L I V E I R A ,  F I L H O  BAPTISTA
B a r n  c u r a  r a d i c a i  d a s  a f f c c ç õ c s  s y p I i í S í í i c a s ,  l i c r p e l i c a s ,  b o u s  

b a l i c a s ,  e s e r o p l i u l o s i i s ,  r S t c i i m a l i s m o .  l u n  p h ê a  e  I o d a s  a s  m o l e s t i a *  
p i - o v c u i c u - f e s  <ía i m p u r e z a  d o  s a n í j u c .  T è s a - s e  o b t i d o  o p t i m o s  r e s u l »
ludo:- p r o v a m  o s  a í t e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .

nicos depositarios Araujo Freitas & Comp.
50— n

D R O G U I S T A S

HITADOS O IJR IV E S —114
V  i

Xí b y p w

E s t a n q a e sLuiz Gonzaga da F o n s e c a .................  50$ ;
Fel i ppe  Corrêa Le i t e ..........................  50$  ̂ Vende-se dous e s t anques ,  um com ca-1
Carlos Corrêa de M o n e s ................. 50$ í pacidade pa ra  45 e outro para 25 cargl iei- í
E; | ) i r idião Nobrega  da C ru z   50$ ros de agua rden t e .  Para  t ratar  cn.m Fr . ru- !

l e v  
i>i<,
cn.r

.RTÏGOS P -- RA O  INVF.RNO
• Lori  i lolCarneiro acaba de chega r  um g rande  so r t imen tode  ar t igos g a n  & 

"ne, taes ."omo capas e paletots par asenho ras ,  sobre. tndos para  homens  e r apa 
r t î t e s  de rnalha, sor t i raenio on u e  ha de boni t o;  dilos de ca^imira,  cachene*,. 
•s Tnantas. fîanejlas enfes tadas,  lisas e es t ampad. is .  sor t imento  chic,  cachemire«.
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João Carlos de Camargo Teixeira
De 50 a 100

José de Arruda Bo te lho .....................  23$
José Antonio de O l ive i ra ...................  23$
Narciso B u e n o ...................................... 25$
Franc i sco  Antonio T a v a r e s   25$

De 20 a 50
João Bapt i s ta  Pacheco J o r d ã o   15$
Manoel  de Barros Cas t anh o   15$

De 10 a 20
Berg ami m An ton io ..................
J o sé  Groí i i ...................................
Fel icio Escálale  & I r m ã o . . . .
Victor ino Sa lvador ..................

8$ 
8$ 

. 8$
E para que  chegue a  not icia a todos os 

i n t e r essados ,  lavrei o p r e sen t e  edital que 
s er á  publ icado pela imprensa .

Outrus im,  pr ev ine -s e  que  o pagamento 
des t es  impostos  é no proximo mez de j u 
nho,  e o s  que se r ecus a r em ao pagamento 
por  qua lque r  moúvof i ear ão  sujei tos  á m u l 
ta de t r inta mil réis.  a lém «ia obrigação 
de p a g a r a  impor t anc ia  do mesmo impos 
to e os vinte por  cento nd i ícionaes,  c o n 
forme dispõe o ar t .  202 do eodigo das pos-
turas  mi iuicipaes .

Vtií, 21 de maio de 1895.

Frederico José da Morar,;

CO M M ERCtO

O mnvimento  do mercado Ge café ante-  
lion.ieiü enr Santos  fui t a imo ,  prefeidu.lo 
se -eui nre  ixs quahdades  mclhores .

Con-narara vendas  de seis mil sachas na 
j de t / i$800,  sendo tres mil de t r a z a n 

te Imn' .em
En i ‘a ¡as ante  l ionlem 3003 saccas,  e o 

niercadu cont inúa calmo.
Cambio sol ' re  Londres  9 1/4.

50$!  cisco José de Araújo na estaçuo d • í t a ‘»-:y

V en d e-se
um pequeno negocio de s ec co ’- e mullui- 
dos.  O mot ivo da venda é ter  sen dono 
outros  negocios.  A t ratar  com Bèijtlo de 
Campos,  rua Santa  Rita n. 87 A. 3—3

Slías SalvüQ t Barros
CIKÜRGIÃO

Especia l idade :— D^ntadaras  iu;- iras e 
pa rc i ae s , e  ab tur açãoa  ouro.  FreçuLi jos i e  
previo.

Todos os t rabalhos conce rnen t e  a sna 
proí issáo são garant ido? em perfeição e se. 
gurança .
Res idenc i a— liUA DA PALMA IV. 0S 10 0

S ;t io á V e n d a
Vende-se um sitio no bai r ro de í tapeco- 

rica,  deste municipio,  com uma  legua e 
t res quar tos  des t a  cidade,  t endo trezentos 
a lquei res  de t er ra  altas e ba ixa4, própr ias 
para  café ou canna;  casa de morada,  nova,  
monjo los ,agua  boa, t r inta a lquei res  de pas
to, pasto fechado a a r ame  e parle a vallo. 
Vendo se t ambém com os bois,  carros,  
caval los,  porcos ,  aves,  etc.

Para  mais informações ,  d i r i j a -s eao  sr. 
João Rodr igues  Alves,  á r ua  do Cruzeiro.  
O mot ivo da venda não desagradará  ao 
comprador .  6 —4

Manoel A n to n io  Domiqos.

O fic in a  de ferreiro
Vende-se  uma oíficina do fer rei ro bom 

mon tada e prompla  para qua lquer  t r aba
lho para qne m habil i tado nes ta  ar te .  O 
motivo da venda é seu propr ietár io  ter-se 
mudado para Santos ,  por a lgum tempo. 
Quem se i n t e r es sar  diri jasse a .es l a  typo- 
gp p l i i a ,  10— 7

Godofredo C arneiro
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cobertor;  de Soda* as .quididades, meias de lã para  homens  e senhora? .

P O U tP R E Ç O S  SEM RIVAL
ua do Commercio  —f í pO 8 8

M M

;'‘ ÜuSSI=®
de OLEO PURO

»-DE—

FlGiSO BE BA8ALH18
COM

HVTOPHOSPHITOS
DE CAL E SODA.

Tão aeradavel ao paladar como o /«iIol

Approvadâ peía  E xm a. Junta  
Centrai d©  H ygíene P ub

lica e  autorisada  
p elo  g o v ern o .

O grande remedio para a cura radt* 
cal da TISICA, BRONCHITE8.  E S 
CROFULAS, R A C m T IS ,  ANEMIA« 
DEBILIDADE EM GERAL,  DB- 

FLUXOS,  TOSSE CHROFÍCA,  
AFFEOÇÕESDí .  / ¿ I T O E D i G A H -  
GANTA e todas as entermidac/ea ooa- 
sumptivas, tanto nas crian gas como noa 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje deeoo» 
berto, cura as molestias do peito e tíjíi 
respiratorias, ou restabelece oa debeio^ 
os anémicos e os esorofulosofl com 
rapidez como a Emulsão de Sooti.

A venda nus prinGiacM M M  \ 
dreparias*


